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APRESENTAÇÃO 

A obra “Engenharia da Produção: What’s your plan?” é subdividida de 4 volumes. 
O primeiro volume, com 35 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de gestão do conhecimento e educação na engenharia, 
além das áreas de engenharia econômica e tomada de decisão através de pesquisa 
operacional.

Tanto a gestão de conhecimento como a educação na engenharia mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas ao contexto educacional e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção. Além disso, os 
estudos científicos sobre o desenvolvimento da educação em engenharia mostram 
novos direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no 
mercado de trabalho. 

Na segunda parte da obra, são apresentados estudos sobre a aplicação da 
gestão de custos, investimentos em ativos e operações de controle financeiro em 
organizações. E outros, que representam a aplicação de ferramentas de método 
multicritério de tomada à decisão empresarial que auxiliam os gestores a escolher 
adequadamente a aplicação de seus recursos.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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ENSINO 3.0: A FORMAÇÃO ACADÊMICA EM 
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO PAUTADA NO 

DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

CAPÍTULO 3

Éder Wilian de Macedo Siqueira
Univesidade Estadual da Paraíba (UEPB)

Campina Grande - PB

RESUMO: Sendo o Engenheiro de Produção 
o regente dos processos de transformação, 
é importante que ele possua uma formação 
acadêmica que o capacite a reconhecer 
problemas e a solucioná-los, utilizando 
uma ampla base científica, computacional 
e gerencial. Neste sentido, é mister que o 
projeto pedagógico dos cursos de Engenharia 
de Produção tenha como princípio norteador, 
durante sua construção, a seguinte indagação: 
quais conteúdos são essenciais para promover 
nos estudantes a capacidade de mobilizar 
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 
para que possam solucionar os problemas e 
desenvolver as atividades inerentes às diversas 
áreas de atuação da profissão? Frente a esta 
problemática, este artigo tem como objetivo 
trazer uma discussão sobre o paradigma 
emergente da formação acadêmica do século 
XXI (o ensino 3.0), de que modo este novo 
modelo educacional afeta a concepção do 
projeto político pedagógico dos cursos de 
Engenharia de Produção e como ele pode 
contribuir para a formação de Engenheiros de 
Produção aptos a atenderem às exigências e 
demandas atuais da sociedade.

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Engenharia 
de Produção; paradigma emergente do ensino; 
formação acadêmica; desenvolvimento de 
competências; ensino 3.0.

ABSTRACT: As the Production Engineer is the 
manager of the transformation processes, it is 
important that he has an academic background 
that enables him to recognize problems and solve 
them, using a broad scientific, computational and 
managerial basis. In this sense, it is necessary 
that the pedagogical project of the Production 
Engineering courses have as guiding principle, 
during its construction, the following question: 
what contents are essential to promote in 
students the capacity to mobilize knowledge, 
skills, attitudes and values ​​so that they can 
solve the problems and develop the activities 
inherent to the different areas of activity of the 
profession? In view of this problem, this article 
aims to bring a discussion about the emerging 
paradigm of academic formation of the 21st 
century (teaching 3.0), in what way this new 
educational model affects the conception of the 
pedagogical political project of the Production 
Engineering and as it can contribute to the 
formation of Production Engineers able to meet 
the demands and demands of society.
KEYWORDS: Education in Production 
Engineering; emerging paradigm of teaching; 
academic training; skills development; teaching 
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3.0.

1 | 	INTRODUÇÃO

A história revela que a escola de Mieza foi um sucesso extraordinário. Nesta 
escola, os estudantes eram preparados para resolver problemas complexos e 
inesperados, devendo ser capazes de improvisar, de tomar decisões difíceis, de 
reconhecer aspectos em comum entre problemas diferentes, de investigar os fatos 
para comprovar ou refutar suas hipóteses e de trabalharem cooperativamente.

Seu programa acadêmico objetivava proporcionar uma profunda imersão no 
campo de especialização escolhido pelo aluno e, ao mesmo tempo, uma visão geral 
de outras áreas, de forma que os estudantes pudessem lidar, de maneira integrada, 
com problemas diferentes e complexos. Ademais, para garantir que os estudantes não 
tivessem apenas uma visão focada nos conceitos teóricos, eles eram constantemente 
levados a campo para verificar de que modo podiam aplicar, na prática, o que aprendiam 
na teoria, bem como o contato frequente com professores visitantes garantia-lhes uma 
visão ampla do mundo.

Com o advento da era digital, assim como se teve no parnasianismo uma 
busca pelos valores estéticos e pelo culto à forma da Antiguidade Clássica, no 
âmbito da Literatura, atualmente, no âmbito do ensino, vivencia-se, novamente, uma 
transmutação de época. Nos primórdios da Revolução Industrial, como o surgimento 
da racionalização e do pensamento cartesiano e, pouco depois, sobre a égide dos 
princípios tayloristas e do ensino positivista de Augusto Comte, a educação foi moldada 
para suprir as necessidades de profissionais técnicos e especializados que tinha como 
objetivo o treinamento, a padronização, a transmissão e a memorização de conteúdos. 
Logo, a maioria das propostas curriculares era composta de conteúdos fragmentados, 
compartimentalizados e desconexos entre si.

Já na sociedade pós-industrial, colaborativa, do capitalismo cognitivo que vivemos 
– marcada pelo surgimento do computador, da Internet e das novas Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) – há um movimento de resgate da noção de ensino-
aprendizagem outrora largamente utilizada na Antiguidade, postulando que as pessoas 
pensem, que desenvolvam a habilidade de buscar a essência, de separar o que é 
importante e útil daquilo que é descartável e irrelevante. 

Este movimento capitaneado pela democratização e globalização da tecnologia, 
da Internet, da banda larga, das mídias digitais e das redes sociais, de acordo com 
Fava (2014), vem para romper com a cultura de ensino tradicional e conceber um 
ensino voltado para a construção de projetos acadêmicos dinâmicos, que enfatizam 
o desenvolvimento de competências, de habilidades, de atitudes, de valores e de 
conhecimento aplicados à realidade profissional que o egresso possivelmente irá 
enfrentar quando estiver atuando no mercado de trabalho.
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A fim de que o egresso possa atingir tais expectativas, é mister que o projeto 
pedagógico dos cursos de Engenharia de Produção tenha como princípio norteador, 
durante sua construção, a seguinte indagação: quais conteúdos são essenciais para 
promover nos estudantes a capacidade de mobilizar conhecimentos, habilidades, 
atitudes e valores para que possam solucionar os problemas e desenvolver as 
atividades inerentes às diversas áreas de atuação da profissão?

Frente a esta problemática, este artigo tem como objetivo trazer uma discussão 
sobre o paradigma emergente da formação acadêmica do século XXI (o ensino 3.0), 
de que modo este novo modelo educacional afeta a concepção do projeto político 
pedagógico dos cursos de Engenharia de Produção e como ele pode contribuir para a 
formação de Engenheiros de Produção aptos a atenderem às exigências e demandas 
atuais da sociedade. A relevância deste artigo se dá no âmbito da promoção do debate 
sobre questões contemporâneas da educação superior em engenharia. Dessa forma, 
espera-se que ele possa contribuir para o enriquecimento da literatura atual sobre esta 
temática.

2 | 	O ENSINO BASEADO NO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

Com o crescente uso do termo competência no campo da gestão organizacional, 
várias conotações para o seu significado começaram a surgir. Contudo, conforme 
sugere Carbone et al. (2014), verifica-se que estes sentidos variados praticamente se 
alinham em duas correntes de pensamento distintas: a corrente norte-americana, que 
entende a competência com um estoque de qualificações (conhecimento, habilidades 
e atitudes) que credencia a pessoa a exercer determinado trabalho; e a corrente 
francesa, que entende a competência como um conjunto de realizações da pessoa 
em determinado contexto.

Partindo para uma visão mais integradora da concepção do que seja competência, 
Carbone et al. (2014, p. 43) entendem a competência como “o desempenho expresso 
pela pessoa em um dado contexto, em termos de comportamento e realizações 
decorrentes da mobilização e aplicação de conhecimentos, habilidades e atitudes 
no trabalho”. Em outras palavras, na opinião destes autores, a competência é a 
manifestação do uso sinérgico das dimensões da competência (conhecimentos, 
habilidades e atitudes) por meio do desempenho das pessoas em atingir resultados 
que agreguem valor econômico e valor social, frente às situações profissionais com as 
quais se deparam. A Figura 1, a seguir, ilustra tal pensamento.
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Figura 1 – Competências como fonte de valor social e econômico
Fonte: Carbone et al. (2014), com adaptações

Fava (2014, p. 114), por sua vez, define a competência como sendo “o resultado da 
junção potencializadora dos diferentes aspectos do conhecimento, ou seja, a união do 
saber, do fazer, do ser e do conviver, aplicados ao contexto de realização”. O conceito 
de competência deste autor tem como referência os quatro pilares da educação: saber 
– episteme, fazer – techné, ser – noesis, e conviver – convivere.

Assim, para garantir a empregabilidade dos seus egressos, os cursos 
universitários devem fortalecer não só os pilares do ensino da episteme e da techné, 
mas também os pilares ligados às habilidades interpessoais (noesis) relevantes para 
a vida em sociedade (convivere). Por conseguinte, um currículo acadêmico que se 
organize entorno destes pilares promoverá em seus graduandos, e ao longo de toda 
sua vida, a construção dos pilares do conhecimento.

Nesse sentido, para que a competência se manifeste no ambiente de trabalho, 
entregando valor para a organização e concomitantemente para o indivíduo e a 
sociedade, o profissional do século XXI deve ser capaz de conjugar os conteúdos 
conceituais (conhecimentos técnicos e objetivos sobre sua função) com os 
procedimentais (técnicas e ferramentas utilizadas no exercício de sua função) para 
produzir o saber fazer; deve ser capaz de unir os conteúdos procedimentais com 
os atitudinais (formas, maneiras de se comportar profissionalmente e socialmente), 
resultando no saber agir; e deve ser capaz de realizar a junção dos conteúdos 
atitudinais com os conceituais para gerar o saber ser e o saber conviver/viver junto. A 
Figura 2, na próxima página, exemplifica este pensamento.

Em face das transformações do mundo contemporâneo, o ensino baseado no 
desenvolvimento por competências – denominado por muitos autores e estudiosos 
no campo do ensino-aprendizagem como Ensino 3.0 – tem como finalidade estimular 
o pensamento criativo de seus alunos, de fazer-lhes compreender melhor como as 
pessoas tomam decisões e se comportam em determinadas circunstâncias e instigá-
los a serem proativos, responsáveis, dinâmicos, empreendedores e éticos para consigo 
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mesmos e com a sociedade.
Dentro deste contexto, um ensino acadêmico que propicie a fusão entre os 

pilares do ensino e do conhecimento com as três dimensões da competência levará 
ao desenvolvimento do fator-chave para a garantia e manutenção da empregabilidade 
tão almejada pelos egressos: a acuidade mental.

Figura 2 – Conceito de competência do paradigma emergente da formação acadêmica do 
século XXI 

Fonte: adaptado de Fava (2014)

3 | 	METODOLOGIA

Segundo Fonseca e Miyake (2006, p. 3), “a metodologia trata do estudo dos 
métodos e do processo gerador dos métodos. Também é possível dizer que o método 
é a estratégia da ação e a técnica é a tática da ação”. Nesta linha de raciocínio, 
Campos (1992, p. 209) corrobora com a ideia destes autores quando afirma que “o 
método é a sequência lógica para se atingir a meta desejada”. 

Desta forma, o método de pesquisa utilizado neste artigo foi o teórico/conceitual, 
já que este permite que se traga discussões conceituais a partir da literatura, de 
revisões bibliográficas e de modelagens conceituais. Foram utilizadas referências 
bibliográficas com conteúdos que tratavam sobre o ensino na área de engenharia e 
sobre o desenvolvimento das competências por parte dos egressos dos cursos de 
engenharia durante o período de graduação.
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4 | 	COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS NA FORMAÇÃO DE UM(A) ENGENHEIRO(A)

No contexto tecnológico da era digital atual, com a enxurrada de informação com 
a qual somos constantemente bombardeados, o engenheiro do século XXI deve ser 
capaz de encontrar e usar a informação em vez de apenas ser capaz de lembra-la e 
repeti-la. Neste cenário, não basta mais para o engenheiro sua formação básica e seu 
pensamento analítico, é preciso que ele desperte em si um senso crítico aguçado assim 
como novas competências, tanto no campo individual quanto no campo institucional 
e coletivo. Portanto, conforme afirma Fava (2014), além de uma boa bagagem de 
conhecimentos específicos, várias qualidades (habilidades e atitudes) devem compor 
a ação de um engenheiro para que ele possa:

•	 Tomar decisões; 

•	 Ter flexibilidade para trabalhar em qualquer lugar; 

•	 Ter aptidão para decodificar as linguagens das TIC;

•	 Ser eficaz na comunicação de ideias.

Para Bazzo e Pereira (2006), as habilidades e atitudes essenciais para um 
engenheiro obter bons resultados em qualquer ambiente de trabalho permeiam os 
seguintes campos: conhecimentos objetivos, relações interpessoais, experimentação, 
comunicação, trabalho em equipe, aperfeiçoamento contínuo e ética profissional. 
Neste sentido, visando garantir a empregabilidade e promover a acuidade mental nos 
formandos em Engenharia, o Art. 4º da resolução CNE/CES 11/2002 (BRASIL, 2002) 
impõe que o projeto pedagógico dos cursos de Engenharia do país tenha como objetivo 
dotar o profissional dos conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes 
competências e habilidades:

I.	 Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e 
instrumentais à Engenharia;

II.	 Projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados;

III.	Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos;

IV.	Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de 
Engenharia;

V.	 Identificar, formular e resolver problemas de Engenharia;

VI.	Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;

VII.	 Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas;

VIII.	 Avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas;

IX.	Comunicar-se efetivamente nas formas escrita, oral e gráfica;

X.	 Atuar em equipes multidisciplinares;

XI.	Compreender e aplicar à ética e responsabilidade profissionais;
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XII.	 Avaliar o impacto das atividades da Engenharia no contexto social e 
ambiental;

XIII.	 Avaliar a viabilidade econômica de projetos de Engenharia;

XIV.	 Assumir a postura de permanente busca de atualização profissional.

Logo, é plausível afirmar que a essência da competência profissional do 
engenheiro não se encerra no campo técnico e teórico dos conhecimentos referentes 
às especificidades dos cursos de Engenharia e de suas atividades. Longe disso, ela 
se expande e abarca – com maior ou menor profundidade – outros saberes que estão 
relacionados a outros campos profissionais, como os da Economia, da Psicologia, do 
Direito, do Empreendedorismo, da Computação, da Biologia, entre outros.

Todavia, não só na Engenharia, mas também em qualquer área profissional, há 
uma busca constante por pessoas que possuam além de conhecimentos científicos, 
boas habilidades tecnológicas e em comunicação, todavia, estas não são facilmente 
encontradas. O mercado de trabalho hodierno demanda das universidades e, 
especificamente, dos cursos de Engenharia, profissionais com acuidade mental, 
que tenham senso prático, vontade e atitude para liderar e tomar decisões com 
responsabilidade e comportamento ético.

4.1	Competências desejáveis em um(a) engenheiro(a) de produção

Segundo a American Industrial Engineering Association, a Engenharia de 
Produção é definida como sendo o ramo da Engenharia que:

Trata do projeto, aperfeiçoamento e implantação de sistemas integrados de 
pessoas, materiais, informações, equipamentos e energia, para a produção de bens 
e serviços, de maneira econômica, respeitando os preceitos éticos e culturais. Tem 
como base os conhecimentos específicos e as habilidades associadas às ciências 
físicas, matemáticas e sociais, assim como aos princípios e métodos de análise da 
Engenharia de projeto para especificar, predizer e avaliar os resultados obtidos por 
tais sistemas (FLEURY, 2008, p. 1).

Tomando-se como premissa esta definição, espera-se que o(a) Engenheiro(a) de 
Produção possa desempenhar os seguintes papeis durante o exercício da sua função 
(FLEURY, 2008):

a.	 Compreender a natureza e as características dos elementos constituin-
tes da função produção (pessoas, matérias, informações, equipamentos 
e energia) para produzir bens e/ou serviços de forma ética e econômica, 
ou seja, com o mínimo refugo, o mínimo retrabalho, os menores impactos 
ambientais e sem que haja consequências e externalidades para a saúde 
dos trabalhadores e da população, respectivamente;

b.	 Possuir competências tanto na área tecnológica quanto na área de gestão 
e administração para entender como estruturar um sistema de produção e 
analisar as relações e interdependências entre os elementos constituintes 
da função produção;



Engenharia de Produção: What's Your Plan? Capítulo 3 36

c.	 Saber identificar quem são os agentes internos e externos que influen-
ciam ou que podem vir a influenciar nos sistemas de produção a serem 
projetados, implantados e aperfeiçoados;

d.	 Desenvolver modelos mentais que correlacionem as questões ligadas 
tanto aos processos produtivos quanto as variáveis ambientais que pos-
sam vir a interferir no desempenho dos mesmos;

e.	 Saber se relacionar/trabalhar em equipes multidisciplinares que envolvem 
as pessoas das diversas funções existentes em uma empresa (marke-
ting, finanças, pesquisa e desenvolvimento, entre outras), além de ser um 
agente promotor da motivação e integração dessas pessoas no clima e na 
cultura organizacional da empresa.

f.	 Como um líder, saber entender, lidar e organizar as pessoas para que elas 
contribuam para atingir os objetivos econômicos da empresa e ao mesmo 
tempo se desenvolvam enquanto pessoas-cidadãos;

g.	 Ser capaz de criar modelos formais – utilizando principalmente a mate-
mática e a estatística para capturar as dimensões mais relevantes de um 
problema – que gerem insumos bem fundamentados para os processos 
de tomada de decisão sobre sistemas de produção.

Sendo assim, espera-se que o projeto pedagógico pautado no ensino por 
competências possibilite aos egressos dos cursos de Engenharia de Produção uma 
formação científica, tecnológica e profissional sólida, que os capacite a identificar, 
formular e solucionar problemas ligados às atividades de projeto, operação e 
gerenciamento do trabalho e de sistemas de produção de bens e/ou serviços. Nesses 
termos, em conformidade com as Diretrizes Curriculares promulgadas pela ABEPRO 
(2001, p. 3-4), o perfil de formação desse futuro profissional deve ser orientado para o 
desenvolvimento das competências apresentadas no Quadro 1.

Competências

1. Dimensionar e integrar recursos físicos, humanos e financeiros a fim de produzir, com 
eficiência e ao menor custo, considerando a possibilidade de melhorias contínuas;

2. Utilizar ferramental matemático e estatístico para modelar sistemas de produção e auxiliar 
na tomada de decisões;

3. Projetar, implementar e aperfeiçoar sistemas, produtos e processos, levando em 
consideração os limites e as características das comunidades envolvidas;

4. Prever e analisar demandas, selecionar conhecimento científico e tecnológico, projetando 
produtos ou melhorando suas características e funcionalidades;

5.
Incorporar conceitos e técnicas da qualidade em todo o sistema produtivo, tanto nos seus 
aspectos tecnológicos quanto organizacionais, aprimorando produtos e processos, e 
produzindo normas e procedimentos de controle e auditoria;

6. Prever a evolução dos cenários produtivos, percebendo a interação entre as organizações 
e os seus impactos sobre a competitividade;

7. Acompanhar os avanços tecnológicos, organizando-os e colocando os a serviço da 
demanda das empresas e da sociedade;
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8.
Compreender a inter-relação dos sistemas de produção com o meio ambiente, tanto no 
que se refere à utilização de recursos escassos quanto à disposição final de resíduos e 
rejeitos, atentando para a exigência de sustentabilidade;

9. Utilizar indicadores de desempenho, sistemas de custeio, bem como avaliar a viabilidade 
econômica e financeira de projetos;

10. Gerenciar e otimizar o fluxo de informações nas empresas utilizando tecnologias 
adequadas.

Quadro 1 – Competências a serem desenvolvidas durante a graduação em Engenharia de 
Produção, segundo a ABEPRO

Fonte: ABEPRO (2001), com adaptações

Da mesma forma, em conformidade com as Diretrizes Curriculares promulgadas 
pela ABEPRO (2001, p. 4), o perfil de formação desse futuro profissional deve ser 
orientado para o desenvolvimento das dimensões da competência apresentadas no 
Quadro 2.

Dimensões da Competência

Conhecimento

Domínio de técnicas computacionais;
Conhecimento da legislação pertinente;
Conhecimento, em nível técnico, de língua estrangeira;
Compreensão dos problemas administrativos, socioeconômicos e do meio 
ambiente.

Habilidade

Comunicação oral;
Comunicação escrita;
Leitura, interpretação e expressão por meio de Gráficos;
Capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares;
Capacidade de identificar, modelar e resolver problemas;

Atitude

Iniciativa empreendedora;
Compromisso com a ética;
Visão crítica de ordens de grandeza;
Pensar globalmente, agir localmente;
Responsabilidade social e ambiental;
Iniciativa para auto-aprendizado e educação continuada;

Quadro 2 – Dimensões da competência a serem desenvolvidas durante a graduação em 
Engenharia de Produção, segundo a ABEPRO

Fonte: ABEPRO (2001), com adaptações

Sendo a empregabilidade o principal objetivo dos estudantes de Engenharia de 
Produção no país, para que consigam reunir condições necessárias para ingressar, 
manter-se e ascender no mercado de trabalho – seja por meio do emprego, do 
empreendedorismo, da pesquisa ou de qualquer outra modalidade de ocupação – a 
organização e escolha dos conteúdos dos currículos acadêmicos deve ser pensada 
para que seja adaptável, ágil, flexível, focada em conhecimentos, habilidade, atitudes 
e valores que contemplem uma formação por competências. 

Evidentemente que durante a formação profissional dos futuros engenheiros 
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o pragmatismo, o raciocínio lógico, a precisão matemática, entre outras técnicas 
e conceitos não podem ser abnegados, todavia, sem criatividade, capacidade 
de relacionamento interpessoal e de liderança emocionalmente correta, não há 
empregabilidade. Nesse sentido, Fava (2014, p. 28) argumenta que:

Para o mundo acadêmico, é importante conhecer qual o recheio de cada unidade 
de ensino, que conteúdo ensinar, quais competências e habilidades desenvolver 
de modo a amparar, contemplar, atender as necessidades da sociedade 
contemporânea, disponibilizando ao mercado profissionais-cidadãos com alto 
índice de empregabilidade.

Portanto, fica claro e evidenciado – diante de tudo o que foi explicitado ao longo 
desta discussão até o presente momento – que a sociedade do conhecimento, pós-
industrial e digital na qual se vive hoje “privilegia a esfera emotiva em relação à esfera 
racional, a qualidade em comparação com a quantidade, a subjetividade em proporção 
à coletividade” (FAVA, 2014, p. 24). Em decorrência disso, o egresso que vivenciar uma 
formação profissional baseada no desenvolvimento de competências e da acuidade 
mental terá maiores possibilidades de garantir sua empregabilidade.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Engenharia é a arte de transformar os materiais e as energias da natureza 
para produzir bens e serviços de interesse e necessidade da sociedade, valendo-se 
das ferramentas, dos equipamentos, das tecnologias e dos conhecimentos científicos 
existentes para tal. Nesse sentido, o engenheiro é o agente transformador que irá 
organizar e liderar o trabalho, aplicando conceitos, técnicas e ferramentas para 
conduzir economicamente a produção destes bens e serviços (COLENCI, 2000).

Sendo o engenheiro – neste caso, o Engenheiro de Produção – o regente dos 
processos de transformação, é importante que ele possua uma formação acadêmica 
que o capacite a reconhecer problemas e a solucioná-los, utilizando uma ampla 
base científica, computacional e gerencial. Nessa perspectiva, o(a) Engenheiro(a) de 
Produção garantirá sua empregabilidade, na medida em que, com habilidade e atitude, 
puder transformar conhecimento em soluções úteis para a empresa.

Porém, o que se verifica, é que grande parte dos Engenheiros recém-formados 
possui uma formação deficiente, tanto no aspecto prático da profissão quanto 
em conhecimentos gerenciais, administrativos, sociais e ambientais, tornando-
os pouco criativos (FURTADO, 2013). A era da customização, da produção enxuta 
e do atendimento eficiente às necessidades do consumidor na qual vivemos exige 
das Instituições de Ensino Superior (IES) uma reestruturação de seus currículos 
acadêmicos – sobretudo nos currículos dos cursos de Engenharia – de modo que o 
foco de seu conteúdo deixe de ser o “ensinar” para ser o “aprender”.

Diante dessa constatação, Rocha (1996, p. 4) destaca a urgência de se elaborar 
“processos permanentes de acompanhamento e avaliação do ensino para poder rever 
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e adaptar os currículos, questionando sobre o que está faltando, o que é desnecessário, 
sobre o que ensinar e como fazê-lo”. É preciso que o processo educacional busque 
a melhoria da aprendizagem do aluno colocando-o como o cerne desse processo 
e o professor como o facilitador da aprendizagem e não como provedor único de 
conhecimento. É nesse contexto que o novo paradigma da formação acadêmica do 
século XXI emerge.

Para que este paradigma se estabeleça, é imprescindível que o modelo de ensino 
moldado para formar profissionais especialistas, baseado no acúmulo do saber e de 
modos de fazer, seja descartado e ceda lugar ao ensino voltado para a capacitação 
profissional dos indivíduos no sentido de dar-lhes condições de desenvolverem um 
raciocínio lógico, abstrato, indutivo e reflexivo para que forneçam soluções para 
problemas que não podem ser resolvidos com a aplicação mecânica de receitas 
padronizadas.

Esse paradigma emergente tem como enfoque o ensino voltado para a 
formação profissional de modo a fornecer o know how, o know why, o skill e o feeling, 
necessários para o aluno ser capaz de trabalhar em equipe, ter iniciativa, liderança e 
gerar respostas criativas. No que diz respeito ao ensino de Engenharia de Produção, 
este modelo de formação permitirá aos egressos dos cursos desenvolverem suas 
capacidades de conceber e de operar sistemas complexos, competências para usar 
recursos computacionais diversos, softwares especializados, técnicas gerenciais e 
administrativas, além de promover acuidade mental para esses novos profissionais. 

Contudo, o que se percebe na prática, segundo Rocha (1996) e Anastasiou 
(2012), é que a boa parte das universidades brasileiras ainda não encontrou uma 
maneira para viabilizar um tratamento interdisciplinar e dialético do conhecimento, 
pois não é raro identificar vários currículos universitários que permanecem seguindo o 
modelo racional da configuração em grade, separando a teoria da prática e distinguindo 
as disciplinas do básico e do profissionalizante com um conjunto de pré-requisitos, 
agrupadas por ano ou semestre.

Na visão de Rocha (1996), medidas como a integração de atividades de pesquisa 
ao processo educativo, uma maior ênfase no desenvolvimento de trabalhos em equipe, 
a adoção do modelo de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), aulas mais 
práticas e dinâmicas e menos teóricas e discursivas, o fortalecimento da integração do 
sistema educacional com o sistema empresarial, a flexibilização do regime de aulas e a 
não obrigatoriedade da dedicação exclusiva do professor universitário à universidade 
são alternativas que podem ser adotadas, em primeira instância, para que as unidades 
acadêmicas de engenharia comecem a melhor adequar sua estrutura curricular às 
exigências do mercado atual.

Voltando o olhar para o ensino da Engenharia de Produção, a adoção das medidas 
citadas anteriormente é de extrema importância para capacitar os graduandos para 
resolverem os novos problemas e sanarem as novas necessidades demandadas pela 
sociedade e pelas empresas, através da sua criatividade, dos seus conhecimentos 
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técnicos, científicos, filosóficos e empíricos, bem como de suas habilidades e de suas 
atitudes. Ainda neste contexto, tais medidas atrairiam engenheiros praticantes para a 
esfera acadêmica, o que daria aos cursos e à pesquisa nas IES um foco mais centrado 
no desenvolvimento tecnológico, empreendedor e econômico do país, além de formar 
gerações de docentes com mais experiência.
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